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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, democratizando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados nos 5 volumes que compõe esta coleção, que 
tem como objetivo apresentar resultados de pesquisas que envolvam a investigação 
científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam 
particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências Contábeis, 
Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço Social.

Este 1º volume reúne um total de 28 artigos que dialogam com o leitor sobre 
importantes temas que envolvem a violência sexual, de gênero e contra a mulher, 
transexualidade, sexualidade no ambiente escolar e no trabalho, racismo, diversidade 
de gênero, atuação profissional feminina, direito, educação, prática de esporte e da 
arte, sempre com temas relativos a mulher, sexualidade e gênero.

Assim fechamos este 1º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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ENTRE TREVAS E ARCO-ÍRIS: ORIENTAÇÃO SEXUAL 
E A “IDEOLOGIA DE GÊNERO”

CAPÍTULO 29

Marina de Almeida Borges
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais FCHS 

– UNESP
Franca, SP

Ana Cristina Nassif Soares
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais FCHS 

– UNESP
Franca, SP

RESUMO: Durante a pesquisa que deu origem 
à dissertação de mestrado acadêmico em 
Serviço Social intitulada “Entre trevas e arco-íris: 
colorindo a diversidade no ensino médio”, várias 
foram as problemáticas identificadas a respeito 
do trato da diversidade sexual e de gênero 
no ambiente escolar, mais especificamente 
no ensino médio. A pesquisa contou com a 
participação de docentes do ensino médio 
que lecionavam para uma escola estadual no 
município de Franca, SP, na turma do terceiro 
ano do ensino médio, além de alunas desta 
mesma turma. Ambas trouxeram questões 
de grande relevância sobre o (não) ensino 
da diversidade sexual e de gênero na escola 
regular, sendo uma delas o entendimento de que 
o conceito de “orientação sexual” - comumente 
reconhecido por membros da comunidade 
LGBTI (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 
transexuais, transgêneros e intersexuais) como 
sendo a classificação de pessoas a partir do 

direcionamento de seus desejos afetivos e/
ou sexuais entre gêneros – na verdade se 
designaria ao ato de orientar – guiar, conduzir, 
direcionar – os desejos e comportamentos 
afetivos e/ou sexuais de outra pessoa. Desta 
forma, o presente trabalho busca colorir a 
reflexão acerca de como concepções como esta 
fortalecem e sustentam projetos neoliberais 
como o “Escola Sem Partido”, por exemplo, 
reprimindo o campo de atuação da educação 
sexual.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade sexual e de 
gênero. Educação sexual. Serviço Social. 

ABSTRACT: During the research that has 
gaven rise to the academic master’s dissertation 
on Social Work entitled “Between darkness 
and rainbow: throwing colors on diversity in 
high school”, several problems were identified 
regarding the treatment of sexual and gender 
diversity in the school environment, more 
specifically in high school. The research had the 
participation of high school teachers who taught 
in a public school in the city of Franca, SP, in 
the class of the third year, participated in the 
research, as well as students of this same class. 
Both teacher and students raised important 
questions about the (non) teaching of sexual 
and gender diversity in regular school, one of 
which was the understanding that the concept 
of “sexual orientation” - commonly recognized 
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by LGBTI community members (lesbian, gay, bisexual, transgender and intersexual) 
as being the classification of people from the direction of their affective and / or sexual 
desires between genders – would, in fact, refer to the act of guiding - directing - the 
affective and/or sexual desires and behaviors of another person. In this way, the present 
work seeks to color the reflection about how conceptions such as this strengthen and 
sustain neoliberal projects such as the “Unpolitical Schools”, for example, repressing 
the field of sexual education.
KEYWORDS: Sexual and gender diversity. Sex Education. Social Work.

1 | 	INTRODUÇÃO

Durante a pesquisa que deu origem à dissertação de mestrado acadêmico em 
Serviço Social intitulada “Entre trevas e arco-íris: colorindo a diversidade no ensino 
médio”, várias foram as problemáticas identificadas no trato da diversidade sexual e de 
gênero no ambiente escolar. Um dos objetivos da pesquisa foi identificar a compreensão 
de alunas e docentes do ensino médio acerca de conceitos da sexualidade, dentre 
eles o conceito de orientação sexual.

Ademais, a pesquisa teve outros objetivos como identificar se a educação 
sexual vêm sendo abordada no ensino médio, bem como verificar a capacitação e 
familiaridade das docentes com relação à temática e suas atuações nas diferentes 
áreas do conhecimento presentes no currículo escolar, analisando também como o 
pensamento conservador está presente neste ambiente e de que forma pode influenciar 
na compreensão de mundo de suas futuras ex-alunas.

A pesquisa contou com a participação de docentes do ensino médio que 
lecionavam nas áreas de física, biologia, filosofia e matemática de uma escola estadual 
do município de Franca, SP, na turma do terceiro, além de oito alunas desta mesma 
turma, todas coincidentemente com 17 anos de idade. Importante ressaltar que todas, 
alunas e docentes, assinaram termos de consentimento para participação na pesquisa, 
que por sua vez foi autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNESP.

Importante ressaltar que tanto a dissertação quanto este trabalho foram escritos 
inteiramente com a flexão de gênero no feminino para se referir a grupos, e não no 
masculino como de costume no padrão da língua portuguesa, como uma forma de 
evidenciar que o conteúdo se refere a diversas minorias, dentre elas as mulheres, 
encorajando a reflexão sobre o machismo através do incômodo gerado pela leitura 
“fora dos padrões”. Será mantida a escrita flexionada no masculino apenas em citações 
ou falas individuais de autores ou participantes homens.

Para análise do tema proposto neste estudo foi necessário trabalhar com a 
construção de valores entre épocas e contextos sociais, culturais e políticos específicos, 
para que fosse possível compreender as expressões atuais que cercam as famílias, 
a educação e os embates da conjuntura atual. Desta forma, foi adotado o método 
do materialismo histórico dialético, como proposto por Marx e Engels (1979), para 
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compreensão e interpretação da realidade e do mundo, considerando o movimento 
do pensamento essencial para análise mais completa possível de uma determinada  
realidade trabalhando com suas contradições.

A abordagem escolhida para análise da pesquisa foi qualitativa, com base em 
Minayo (2009), pois foram apresentados conceitos e realidades que não conseguem - 
e tampouco devem - ser quantificados.

Com as docentes optamos pelo uso de entrevistas com roteiros estruturados 
(MANZINI, 1990/1991) e com as alunas a opção selecionada foi o grupo focal, também 
conhecidos como “grupos de discussão” (BACKES; COLOMÉ; ERDMANN; LUNARDI; 
2011). Para análise dos conteúdos obtidos nas entrevistas e nos grupos focais foram 
realizadas transcrições e análises de discurso, onde foi possível identificar repetições, 
padrões normativos e preconceitos, por exemplo.

Entrevistas e grupos focais trouxeram questões de grande relevância sobre o 
(não) ensino da diversidade sexual e de gênero na escola regular, sendo uma delas 
a concepção de que o conceito de “orientação sexual” - comumente reconhecido por 
membros da comunidade LGBTI (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, 
transgêneros e intersexuais) como sendo a classificação de pessoas a partir do 
direcionamento de seus desejos afetivos e/ou sexuais entre gêneros (heterossexual, 
homossexual, bissexual, etc) – na verdade se designaria ao ato de orientar – guiar, 
conduzir, direcionar – as concepções e desejos de outra pessoa. 

Esta compreensão do conceito “orientação sexual” dialoga diretamente com 
propostas neoliberais como o “Escola Sem Partido”, projeto que proíbe o diálogo 
sobre gênero e sexualidade nas escolas com a justificativa de que ao apresentar 
tais conteúdos para adolescentes, as docentes estariam influenciando escolhas e 
comportamentos sexuais delas, o que seus precursores, como o advogado Miguel 
Nagib, chamam de “ideologia de gênero”, como veremos a seguir.

2 | 	ORIENTAÇÃO SEXUAL VS. IDEOLOGIA DE GÊNERO 

A pesquisa abordou conceitos diversos sobre sexualidade como: identidade de 
gênero, gênero, sexo biológico ou expressão de gênero, por exemplo. Contudo, o foco 
do presente trabalho e aquele que mais gerou reflexões a partir de seu significado foi 
o conceito de orientação sexual. 

Foi possível observar que as docentes entendem “orientação sexual” como ato 
de orientar, induzir, guiar, pessoas a respeito de sua sexualidade. As docentes foram 
unânimes em interpretar o conceito de forma literal, acreditando na possibilidade de 
influência sobre os desejos afetivos e sexuais de outrem.

Todavia, a orientação sexual é compreendida como

a capacidade de uma pessoa em envolver-se romanticamente com outra. O que 
define as orientações afetivas e/ou sexuais possíveis é se o desejo sexual e o amor 
romântico se orientam para o mesmo gênero (homossexual), para o gênero oposto 
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(heterossexual), para ambos os gêneros (bissexual) ou para nenhum dos gêneros 
(assexual). Considerando também que o sentimento romântico é dissociado da 
prática sexual, um ser humano pode se envolver apenas afetivamente, sem manter 
relações sexuais, ou apenas sexualmente, sem manter relações afetivas (BORGES, 
2018, p.36).

Desta forma, a palavra “orientação” neste contexto não se emprega com o 
sentido literal de conduzir, induzir ou direcionar determinado comportamento sexual, 
que possibilitaria a falsa ideia de que seria possível “ideologizar” outras pessoas. Seu 
real sentido seria a “orientação” (direção) dos desejos afetivos e/ou sexuais para um 
gênero, para outro, para os dois ou para nenhum, significando algo singular e particular 
de cada pessoa.

A interpretação equivocada do conceito também abrangeu questões 
comportamentais de gênero, que conhecemos como masculinidade e feminilidade. 
De acordo com as alunas participantes, a orientação sexual – no processo por elas 
compreendido como nortear alguém sobre sexualidade – inclui os ensinamentos sobre 
o que é e como ser homem e mulher na sociedade.

Ademais, as alunas ainda se referem ao referido conceito como “opção sexual”, 
relacionando à possibilidade de escolha e, portanto, de mudança da mesma. Foram 
então questionadas sobre dois tópicos: se a orientação sexual é uma escolha e se havia 
a possibilidade de mudá-la, “desescolhê-la”; e, se sim, se conseguiriam elas mesmas 
modificar sua orientação sexual atual e passar a sentir e viver o oposto. A resposta foi 
quase unânime: 7 das 9 participantes defenderam a ideia de que orientação sexual é 
uma opção que sua mudança é possível. Porém, ao responder a segunda pergunta, 
todas foram unânimes em dizer que não seriam capazes de modificar suas orientações 
sexuais, mas que outras pessoas teriam tal capacidade. “Eu não conseguiria, mas 
outras pessoas sim!”, disse um aluno. 

Tal compreensão evidencia um comportamento egoísta e com pouco ou nenhum 
senso de totalidade e consciência de classe.

Fica evidente que o grupo em si tem a sensação de superioridade e compreende 
a sua realidade – de serem pessoas heterossexuais dentro do comodismo da 
normalidade – como não necessária de mudança, exigindo- a apenas daquelas que 
destoam do padrão social, isto é, pessoas LGBTIs são capazes e precisam mudar 
suas orientações sexuais, entretanto, pessoas heterossexuais não são capazes e 
não precisam, pois já estão devidamente “orientadas” (BORGES, 2018, p.68).

A simplista compreensão das docentes e alunas participantes sobre o conceito de 
orientação sexual evidenciou a falta de contato com a temática, o que revela também 
a inexistência da educação sexual nas escolas, proposta que projetos de lei como o 
referido “Escola Sem Partido” pretendem banir cada vez mais. 

	 O projeto surgiu em 2004 a partir da parceria entre familiares de alunas e o 
advogado Miguel Nagib, reforçando uma posição contra o “abuso da liberdade de 
ensinar” e, apesar de pregar a não vinculação política ideológica e partidária e de bradar 
pela “liberdade de crenças”, conforme a Constituição Federal de 1988, os pressupostos 
do projeto são carregados de crenças e interpretações religiosas e reproduzem diversos 
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preconceitos que estão intrinsicamente pautados no senso comum. A ideia de que a 
simples apresentação e discussão dos temas relacionados à sexualidade influencie a 
compreensão e comportamento das jovens acerca das diversidades reflete o receio 
de abalar estruturas normativas sociais, econômicas e políticas, uma vez que ainda 
hoje as desigualdades são extremas e os privilégios estão concentrados nas mãos de 
uma minoria bastante característica: homens, brancos, cisgêneros, heterossexuais, 
cristãos e de classe alta. 

A distinção e desigualdade entre gêneros, classes sociais, raças, orientações 
sexuais, identidades de gênero e crenças se faz visível quando analisamos a maneira 
como os movimentos sociais – compostos por minorias e reivindicando a equidade 
– são apresentados pelas autoridades, sempre vinculados à barbárie, violência e 
intolerância, apagando todos os traços que buscam expor a dominação (social, política, 
econômica e moral) de muitos por poucos.

Ademais, é o não questionamento do senso comum que perpetua tais 
ensinamentos e influencia diretamente na manutenção da ordem social em vigor. 
Desta maneira, é inteligível o porquê projetos de lei como o “Escola Sem Partido” e as 
reformas como propostas pelo governo Michel Temer em 2018 ganharam tanta força 
da sociedade civil, pois utilizam-se da falta de compreensão, estudo e familiaridade 
com a temática para fazer alusão àquilo que se pretende evitar, àquilo que é dispersado 
como sendo “o mal” para famílias e cidadãos “de bem”. Quanto menos se fala, menos 
se reflete, menos se questiona, menos se muda, e assim tudo permanece exatamente 
da mesma forma que sempre foi – e todas as pessoas seguem acostumadas com os 
lugares que ocupam na sociedade, sem ameaçar a hierarquia vigente.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A descoberta sobre a percepção de docentes e alunas sobre o conceito “orientação 
sexual” na pesquisa desperta a importância do debate sobre educação sexual nas 
escolas. A errônea compreensão despertada pelo conceito, que evidentemente foi 
causada por uma interpretação “ao pé da letra”, mostra que não há proximidade e 
convivência com a temática e, portanto, suas perspectivas estão pautadas única e 
exclusivamente em suas vivências particulares.

Ademais, foi possível compreender porque de movimentos como “Escola Sem 
Partido”, que se pautam na existência de uma “ideologia de gênero”, ganham cada 
vez mais seguidoras populares, com ideias concentradas sobre valores e crenças 
religiosas que associadas a um contexto capitalista conservador intende a manutenção 
dos privilégios de determinados grupos sociais sobre outros. 

Tal descoberta evidencia o reflexo da ignorância que ainda paira sobre a educação 
sexual e todos os conceitos que envolvem as diversidades sexuais e de gênero. A 
ideia de que o reconhecimento da diversidade ameaça a família heterossexual como 
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conhecemos é uma falácia e é mantida por grupos estrategicamente interessados em 
manter as uniões familiares na composição patriarcal, que está diretamente ligada 
ao sistema econômico e às propriedades privadas, conforme observamos na obra de 
Engels (1984).

Estas reflexões e as perspectivas sinalizadas na pesquisa se mostraram concretas 
após a última eleição para presidente de república, ocorrida em outubro de 2018, 
que polarizou discussões, posicionamentos e pessoas acerca de valores, crenças e 
opiniões de forma radical. A imersão repentina de milhões de cidadãos no jogo político 
comprovou que entendimentos e posicionamentos que versam sobre temas como os 
aqui abordados são de interesse público e devem ser discutidos, refletidos e pensados. 

As reformas propostas já no governo anterior se concretizaram, como a reforma 
do ensino médio, e novas propostas que estão sendo estudadas e anunciadas pelo 
governo de Jair Messias Bolsonaro sinalizam retrocessos ainda maiores nos direitos 
adquiridos pelas minorias, exalando conservadorismo e total descomprometimento 
com os direitos humanos. 

Ainda no início do governo já foi possível identificar posturas que ignoraram os 
altos índices de violências LGBTIfóbicas, como a retirada da comunidade LGBT das 
diretrizes de Direitos Humanos do ministério responsável. Inclusive, o Ministério dos 
Direitos Humanos foi renomeado para “Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos” e está sendo liderado pela ministra nomeada Damares Regina Alves, que 
é advogada e pastora evangélica, publicamente conhecida por suas declarações 
extremistas e preconceituosas. A ministra defende a implementação do projeto “Escola 
Sem Partido”. Anteriormente, o senador e também pastor evangélico Magno Malta 
(PR) foi cogitado para o cargo.

Ao compreender que a ideologia de gênero é uma falácia que esconde o medo 
que as classes privilegiadas têm de que a comunidade LGBTI se reúna e reivindique 
seus direitos, seu reconhecimento e sua existência, e ver que o atual presidente 
da república tem como proposta de governo o “combate à ideologia de gênero”, é 
possível vislumbrar um difícil panorama para o futuro dos direitos humanos. Contudo, 
ao mesmo tempo, a educação se mostra como a única resistência que a longo prazo 
pode nos salvar das trevas da ignorância rumo ao arco-íris de possibilidades de ser e 
existir no mundo.
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